
KÍNITRO CAPITAL GESTÃO DE RECURSOS DE TERCEIROS LTDA. 

(“Sociedade” ou “Kínitro Capital”) 

 

Formulário de Referência (Anexo E da RCVM 21/2021) 

(Data-base itens 6.3., 6.4., 9.2: 31/12/2025. Demais itens atualizados até a data da 

assinatura) 

 

 

1. Identificação das pessoas responsáveis pelo conteúdo do formulário: 

1.1. O Diretor responsável pela Administração da Carteira de Valores Mobiliários, Sr. Carlos Augusto Rodrigues de 

Carvalho Junior, e o Diretor Responsável pela implementação e cumprimento de regras, procedimentos e 

controles internos, Sr. André Mendes Crespo Cordeiro, declaram, por meio desta, que: 

 

a) reviram o formulário de referência; e 

 

b) o conjunto de informações nele contido é um retrato verdadeiro, preciso e completo da estrutura, dos negócios, 

das políticas e das práticas adotadas pela empresa. 

 

Rio de Janeiro, 13 de Março de 2026 

 

 

 

 

 

 

_________________________________ 

Carlos Augusto R. de Carvalho Junior 

 

 

 

 

 

 

___________________________________ 

André Mendes Crespo Cordeiro 

 

2. Histórico da Empresa: 

2.1. Breve histórico sobre a constituição da empresa:  

A Kínitro Capital é uma gestora de recursos de terceiros independente, que construiu ao longo de sua trajetória 
um histórico consistente de performance.  
 
Em 2021, os sócios fundadores da Kínitro Capital, Carlos Carvalho e Rafael Icaza, tomaram a decisão de encerrar 
a atividades da Saga Capital, e focar nas estratégias de multimercado macro e ações. 



A empresa busca por meio dos seus produtos e pela experiência de sua equipe retornos consistentes e acima da 
média do mercado. 

 

2.2. Descrever as mudanças relevantes pelas quais tenha passado a empresa nos últimos 5 (cinco) anos, 

incluindo: 

a) os principais eventos societários, tais como incorporações, fusões, cisões, alienações e aquisições de controle 

societário:  

Em agosto de 2021, a Saga Capital passou por um amplo processo de reestruturação interna e adotou a nova 

denominação social de Kínitro Capital, gestora independente com foco nas estratégias de multimercado e ações. 

b) escopo das atividades:  

Não houve alteração do escopo das atividades.  

c) recursos humanos e computacionais: 

2021: Ingresso dos sócios: Maurício de Sousa Ferraz, Sávio Cescon Goulart Barbosa, João Gustavo de Savignon 

Pereira e da Rachel Carvalho Melki.  

2022: Saída de Rachel Carvalho Melki.  

2024: Saída da Anna Luisa Martins Faraco Pannain e ingresso da Lia Franco Liserra. 

2025: Saída de Marcelo Ornelas, Lucas Ribeiro, Vitor Rosa e Lia Franco Liserra. 

 

Não houve alterações relevantes nos recursos computacionais da Sociedade, os quais encontram-se em constante 

atualização. 

d) regras, políticas, procedimentos e controles internos:  

A Sociedade adota os seguintes manuais e políticas internas: Código de Ética e Conduta; Manual de Compliance; 

Política de Gestão de Riscos; Política de Investimentos Próprios; Plano de Continuidade de Negócios; Política de 

Decisão de Investimentos, Seleção e Alocação de Ativos; Política de Prevenção à Lavagem de Dinheiro e 

Financiamento ao Terrorismo; Política de Seleção, Contratação e Monitoramento de Prestadores de Serviço; 

Política de Voto; Política de Distribuição e Suitability; Política de Rateio de Ordens; Política de Segurança da 

Informação, Segurança Cibernética e Proteção de Dados; Política de Certificação e Manutenção da Base de Dados 

de Profissionais Certificados; Política de Privacidade e Política de Responsabilidade Socioambiental. As políticas e 

manuais internos são atualizados periodicamente.  

3. Recursos Humanos:  

3.1. Descrever os recursos humanos da empresa, fornecendo as seguintes informações: 

a) número de sócios:  

12 sócios. 

b) número de empregados: 

5 empregados. 

c) número de terceirizados: 

0   

d) indicar o setor de atuação dos diretores responsáveis pela administração de carteiras de valores mobiliários 

e os respectivos exames de certificação realizados para fins do art. 3º, III, c/c art. 4º, III, da Resolução CVM 21: 

Diretor de Gestão: Carlos Augusto Rodrigues de Carvalho Junior – CPF: 003.131.007-99 

Setor de Atuação: Fundos de Investimento Financeiros 

Exame de Certificação: CFG/CGA/CGE 



e) lista das pessoas naturais que são registradas na CVM como administradores de carteiras de valores 

mobiliários e que atuem exclusivamente como prepostos, empregados ou sócios da empresa, bem como seus 

respectivos setores de atuação: 

Carlos Augusto Rodrigues de Carvalho Junior: Diretor de Gestão de Fundos de Investimentos Financeiros 

Rafael Zingales Icaza: Gestor de Fundos de Investimento Financeiro 

4. Auditores:  

4.1. Em relação aos auditores independentes, indicar, se houver: 

a) nome empresarial:  

Não existem auditores contratados. 

 

b) data de contratação dos serviços:  

Não existem auditores contratados. 

 

c) descrição dos serviços contratados: 

Não existem auditores contratados. 

 

5. Resiliência Financeira: 

5.1. Com base nas demonstrações financeiras, ateste: 

a) se a receita em decorrência de taxas com bases fixas a que se refere o item 9.2.a é suficiente para cobrir os 

custos e os investimentos da empresa com a atividade de administração de carteira de valores mobiliários: 

Sim. A receita em decorrência de taxas com bases fixas a que se refere o item 9.2.a é suficiente para cobrir os 

custos e os investimentos da empresa com a atividade de administração de carteira de valores mobiliários. 

b) se o patrimônio líquido da empresa representa mais do que 0,02% dos recursos financeiros sob administração 

de que trata o item 6.3.c e mais do que R$ 300.000,00 (trezentos mil reais): 

Não. O patrimônio líquido da empresa não representa mais do que 0,02% dos recursos financeiros sob 

administração de que trata o item 6.3.c e mais do que R$ 300.000,00 (trezentos mil reais).  

5.2. Demonstrações financeiras e relatório de que trata o § 5º do art. 1º desta Resolução:  

Não se aplica, posto que a Sociedade atua exclusivamente na categoria de gestor de recursos. 

6. Escopo das Atividades: 

6.1. Descrever detalhadamente as atividades desenvolvidas pela empresa, indicando, no mínimo: 

a) tipos e características dos serviços prestados (gestão discricionária, planejamento patrimonial, controladoria, 

tesouraria, etc.) 

A Kínitro Capital é uma gestora de recursos independente, que exerce a atividade de gestão discricionária de 

recursos, notadamente por meio da gestão discricionária de fundos de investimento. 

b) tipos e características dos produtos administrados ou geridos (fundos de investimento, fundos de investimento 

em participação, fundos de investimento imobiliário, fundos de investimento em direitos creditórios, fundos de 

índice, clubes de investimento, carteiras administradas, etc.): 

Fundos de Investimento. 

c) tipos de valores mobiliários objeto de administração e gestão: 

Ações, títulos de renda fixa emitidos por pessoas jurídicas financeiras, cotas de fundos de investimento em ações, 

cotas de fundos de investimento em participações, cotas de fundos de investimento imobiliário, cotas de fundos 

de investimento em direitos creditórios, cotas de outros fundos de investimento, derivativos e títulos públicos. 



d) se atua na distribuição de cotas de fundos de investimento de que seja administrador ou gestor: 

Sim. 

6.2. Descrever resumidamente outras atividades desenvolvidas pela empresa que não sejam de administração de 

carteiras de valores mobiliários, destacando: 

a) os potenciais conflitos de interesses existentes entre tais atividades:  

Não se aplica. A Sociedade atua na gestão de recursos de terceiros. A atividade de distribuição de cotas dos fundos 

sob gestão não apresenta conflito de interesse, na medida em que se trata de atividade-meio para a atividade-fim 

de gestão das carteiras. 

b) informações sobre as atividades exercidas por sociedades controladoras, controladas, coligadas e sob 

controle comum ao administrador e os potenciais conflitos de interesses existentes entre tais atividades: 

Não existem sociedades controladoras ou coligadas. 

 

A Sociedade Sagapar Participações Ltda. (CNPJ: 10.563.923/0001-05) está sob controle comum. A Sagapar 

Participações Ltda. tem por objetivo a participação em outras sociedades, não havendo conflito de interesse com 

as atividades da Sociedade.  

6.3. Descrever o perfil dos investidores de fundos1 e carteiras administradas geridos pela empresa, fornecendo 

as seguintes informações: 

a) número de investidores (total e dividido entre fundos e carteiras destinados a investidores qualificados e não 

qualificados): 

609 total / 56 qualificados /553 não qualificados 

b) número de investidores, dividido por:  

(i) pessoas naturais: 580 total  

(ii) pessoas jurídicas (não financeiras ou institucionais): 1 total / 0 qualificados e 1 em não qualificados. 

(iii) instituições financeiras: Não há. 

(iv) entidades abertas de previdência complementar: Não há. 

(v) entidades fechadas de previdência complementar: Não há.. 

(vi) regimes próprios de previdência social: Não há. 

(vii) seguradoras: Não há. 

(viii) sociedades de capitalização e de arrendamento mercantil: Não há.  

(ix) clubes de investimento: Não há.  

(x) fundos de investimento: 28 total qualificados 

(xi) investidores não residentes: Não há. 

(xii) outros (especificar): Não há. 

 

c) recursos financeiros sob administração (total e dividido entre fundos e carteiras destinados a investidores 

qualificados e não qualificados):  

Fundos para Investidores Não Qualificados: R$ 989.841.462,53 

Fundos para Investidores Qualificados: R$ 68.974.435,39   

 
 

 



d) recursos financeiros sob administração aplicados em ativos financeiros no exterior: 

R$ 36.615.023,43 

e) recursos financeiros sob administração de cada um dos 10 (dez) maiores clientes (não é necessário identificar 

os nomes): 
Investidor 1: R$ 203.512.278 
Investidor 2: R$ 172.436.418 
Investidor 3: R$ 124.913.177 
Investidor 4: R$ 103.269.096 
Investidor 5: R$ 94.077.881 
Investidor 6: R$ 89.739.771 
Investidor 7: R$ 53.218.981 
Investidor 8: R$ 41.034.685 
Investidor 9: R$ 37.728.642 
Investidor 10: R$ 28.703.929 

f) recursos financeiros sob administração, dividido entre investidores:  

(i) pessoas naturais: R$ 535.966.703, 61 total / R$ 466.998.486,11 qualificados / R$ 68.968.217,50 não qualificados 

(ii) pessoas jurídicas (não financeiras ou institucionais): R$ 6.217,89 total / R$ 6.217,89 não qualificados 

(iii) instituições financeiras: Não há. 

(iv) entidades abertas de previdência complementar: Não há. 

(v) entidades fechadas de previdência complementar: Não há. 

(vi) regimes próprios de previdência social: Não há. 

(vii) seguradoras: Não há. 

(viii) sociedades de capitalização e de arrendamento mercantil: Não há. 

(ix) clubes de investimento: Não há. 

(x) fundos de investimento: R$ 522.842.976,42 qualificados 

(xi) investidores não residentes: Não há. 

(xii) outros (especificar): Não há 

6.4. Fornecer o valor dos recursos financeiros sob administração, dividido entre:  

a) ações: R$ 172.010.313,94 

b) debêntures e outros títulos de renda fixa emitidos por pessoas jurídicas não financeiras: Não há. 

c) títulos de renda fixa emitidos por pessoas jurídicas financeiras: Não há. 

d) cotas de fundos de investimento em ações: R$ 94.171.861,26 

e) cotas de fundos de investimento em participações: R$ 22.067.452,63 

f) cotas de fundos de investimento imobiliário: Não há. 

g) cotas de fundos de investimento em direitos creditórios: R$ 215.508,58 

h) cotas de fundos de investimento em renda fixa: R$ 52.059.536,29 

i) cotas de outros fundos de investimento: R$ 818.957.160,25 

j) derivativos (valor de mercado): R$ 11.334.940,90 

k) outros valores mobiliários: - R$ 18.263.222,32 

l) títulos públicos: R$ 320.236.742,54 

m) outros ativos: Não há 

6.5. Descrever o perfil dos gestores de recursos das carteiras de valores mobiliários nas quais o administrador 

exerce atividades de administração fiduciária: 

Não se aplica. A Sociedade não atua como administradora fiduciária. 



6.6. Fornecer outras informações que a empresa julgue relevantes: 

Não existem outras informações relevantes. 

7. Grupo Econômico:  

7.1. Descrever o grupo econômico em que se insere a empresa, indicando: 

a) controladores diretos e indiretos:  

Controladores Diretos: 

Rafael Zingales Icaza (CPF: 055.277.177-59) 

Carlos Augusto Rodrigues de Carvalho Junior (CPF: 003.131.007-99) 

José Caetano Paula de Lacerda (CPF: 111.439.085-20) 

 

Não há controladores indiretos. 

b) controladas e coligadas: 

Não há. 

c) participações da empresa em sociedades do grupo: 

Não há.  

d) participações de sociedades do grupo na empresa: 

Não há. 

e) sociedades sob controle comum: 

Sagapar Participações Ltda (CNPJ: 10.563.923/0001-05). 

7.2. Caso a empresa deseje, inserir organograma do grupo econômico em que se insere a empresa, desde que 

compatível com as informações apresentadas no item 7.1.: 

A Sociedade entende não haver necessidade de inclusão de organograma do seu grupo econômico. 

8. Estrutura operacional e administrativa: 

8.1. Descrever a estrutura administrativa da empresa, conforme estabelecido no seu contrato ou estatuto social 

e regimento interno, identificando:  

a) atribuições de cada órgão, comitê e departamento técnico: 

Diretoria Administrativa: representação geral da Sociedade, praticando todos os atos necessários ou convenientes 

à administração desta. 

 

Departamento Técnico de Gestão/Operacional: análise de títulos e valores mobiliários, a fim de identificar e 

estruturar operações no âmbito do mercado financeiro e de capitais para fins de alocação de ativos nas carteiras 

dos fundos sob gestão. 

 

Departamento de Compliance e PLD: supervisão direta e responsabilidade pelas atividades atinentes à adoção, 

manutenção e cumprimento dos controles internos e das normas relativas à prevenção da lavagem de dinheiro, 

assim como análise de eventuais descumprimentos identificados e a promoção de ampla divulgação e aplicação 

dos preceitos éticos no desenvolvimento das atividades de todos os colaboradores da Sociedade. Responsável 

ainda pela identificação, formalização e monitoramento dos riscos operacionais, bem como aqueles atinentes às 

carteiras e operações realizadas pela Sociedade. 

 

Departamento de Distribuição/Suitability: Responsável pela distribuição de cotas de fundos de investimento 

geridos pela Sociedade e verificação das questões atinentes ao suitability dos seus clientes. 

 



Comitê de Risco: Identificação, monitoramento, acompanhamento e mitigação de possíveis riscos aos quais as 

carteiras encontram-se expostas, em especial: (i) análise e revisão do consumo de risco de mercado e liquidez dos 

fundos sob gestão no período; (ii) definição ou alteração de limites de risco para os fundos sob gestão; (iii) 

discussão sobre ações de enquadramento realizadas no período e seus resultados; (iv) revisão de temas 

relacionados aos controles internos e risco operacional.  

 

Comitê Executivo: de caráter estratégico, responsável pela orientação geral dos negócios da Sociedade. 

b) em relação aos comitês, sua composição, frequência com que são realizadas suas reuniões e a forma como 

são registradas suas decisões: 

Comitê de Risco: Reúne-se trimestralmente, ou em períodos menores, em caráter extraordinário, em especial em 

situações excepcionais de iliquidez ou fechamento de mercados. É composto pelo Diretor de Risco, Compliance e 

PLD, Diretor de Gestão e um outro membro da Diretoria. Suas decisões assim como assuntos abordados são 

registrados em atas as quais são arquivadas, em meio físico ou digital, pelo prazo mínimo de 5 (cinco) anos. 

 

Comitê Executivo: Reúne-se semestralmente ou em períodos menores, em caráter extraordinário. É composto 

pelos sócios Rafael Zingales Icaza, Carlos Augusto Rodrigues de Carvalho Júnior e José Caetano Lacerda. 

c) em relação aos membros da diretoria, suas atribuições e poderes individuais: 

Diretoria Administrativa: representação ativa e passivamente a Sociedade, em juízo ou fora dele, bem como o 

exercício dos poderes normais de administração, de forma a assegurar a marcha regular dos negócios da 

Sociedade. 

 

Diretor Operacional: supervisão direta e responsabilidade sob a atividade de gestão profissional de recursos de 

terceiros. 

 

Diretor de Risco, Compliance e PLD: Responsável pela supervisão, manutenção e cumprimento dos controles 

internos e das normas relativas a prevenção da lavagem de dinheiro, e pela gestão de riscos operacionais e das 

carteiras sob gestão da Sociedade. 

 

Diretora de Distribuição e Suitability: responsável pelas atividades de distribuição de cotas de fundos de 

investimento, geridos pela Sociedade e pelo cumprimento das normas de verificação da adequação dos produtos, 

serviços e operações ao perfil do cliente (Suitability). 

 

8.2. Caso a empresa deseje, inserir organograma da estrutura administrativa da empresa, desde que compatível 

com as informações apresentadas no item 8.1.: 

A Sociedade entende não haver necessidade de inclusão de organograma da sua estrutura administrativa. 

8.3. Em relação a cada um dos diretores de que tratam os itens 8.4, 8.5, 8.6 e 8.7 e dos membros de comitês da 
empresa relevantes para a atividade de administração de carteiras de valores mobiliários, indicar, em forma de 
tabela:  

Nome: Carlos Augusto Rodrigues de Carvalho Junior 

Idade: 54 

Profissão: Gestor de fundo de investimento  

CPF: 003.131.007-99. 



Cargo: Diretor responsável pela administração de carteiras de valores mobiliários. 

Data da Posse: 1º de outubro de 2004. 

Prazo do Mandato: Indeterminado. 

Outros Cargos ou Funções Exercidos na Empresa: Membro do Comitê de Risco e Comitê Executivo 

Nome: André Mendes Crespo Cordeiro 

Idade: 37 

Profissão: Bacharel em Engenharia de Produção. 

CPF: 124.647.077-24 

Cargo Ocupado: Diretor de Risco, Compliance e PLD. 

Data da Posse: Diretor de Risco desde 28 de fevereiro de 2019 e Diretor de Compliance e PLD desde 04 de 

setembro de 2023 

Prazo do Mandato: Indeterminado. 

Outros Cargos ou Funções Exercidos na Empresa: Membro do Comitê de Risco. 

Nome: Carolina Vollmers do Nascimento 

Idade: 28 

Profissão: Bacharel em Engenharia de Produção. 

CPF: 117.743.447-42. 

Cargo Ocupado: Diretora de Distribuição e Suitability. 

Data da Posse: 17 de dezembro de 2024 

Prazo do Mandato: Indeterminado. 

Outros Cargos ou Funções Exercidos na Empresa: N/A 

8.4. Em relação aos diretores responsáveis pela administração de carteiras de valores mobiliários, fornecer: 

a. currículo, contendo as seguintes informações: 

(i) cursos concluídos:  

Não há. 

(ii) aprovação em exame de certificação profissional:  

CFG/CGA/CGE 

(iii) principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

Nome da Empresa: [BPAE: Dado que a Kínitro herdou o CNPJ e estrutura da Saga, não vemos sentido na distinção 

das experiências profissionais. Todavia, não há óbice em manter.] 

Kínitro Capital Gestão de Recursos de Terceiros Ltda.  

Cargo e funções inerentes ao cargo:  

Sócio e Diretor responsável pela atividade de gestão profissional de recursos de terceiros. 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram:  

Gestão profissional de recursos de terceiros. 

Datas de entrada e saída do cargo: 

10/08/2021 até hoje. 

Nome da Empresa:  

Saga Gestão de Investimentos Financeiros Ltda. 

Cargo e funções inerentes ao cargo:  

Sócio e Diretor responsável pela atividade de gestão profissional de recursos de terceiros. 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram:  



Gestão profissional de recursos de terceiros. 

Datas de entrada e saída do cargo: 

01/10/2004 até 10/08/2021 

8.5. Em relação ao diretor responsável pela implementação e cumprimento de regras, políticas, procedimentos 

e controles internos, fornecer: 

a. currículo, contendo as seguintes informações: 

(i) cursos concluídos:  

Engenharia de Produção (PUC/RJ) - 24/07/2021 

MBA – Investimento e Risco – FGV – 12/11/2022 

MBA – Data Science and Analytics – USP – 30/08/2023 

(ii) aprovação em exame de certificação profissional:  

Certificação de Chartered Financial Analyst® designation (CFA) -14/11/2022 

CFG/CGA 

(iii) principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: [BPAE: Dado que a Kínitro herdou 

o CNPJ e estrutura da Saga, não vemos sentido na distinção das experiências profissionais. Todavia, não há óbice 

em manter.] 

Nome da Empresa:  

Kínitro Capital Gestão de Recursos de Terceiros Ltda.  

Cargo e funções inerentes ao cargo:  

Diretor de Compliance, Risco e PLD: responsável pelas atividades atinentes à gestão de risco operacional e das 

carteiras sob gestão, supervisão direta e responsabilidade pelo cumprimento de regras, políticas, procedimentos 

e controles internos e das normas de prevenção e combate à lavagem de dinheiro. 

 

(Diretor de Risco desde 10/08/2021 e Diretor de Compliance e PLD desde 04/09/2023) 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram:  

Gestão Profissional de Recursos de Terceiros. 

Datas de entrada e saída do cargo: 

10/08/2021 até presente. 

Nome da Empresa:  

Saga Gestão de Investimentos Financeiros Ltda. 

Cargo e funções inerentes ao cargo:  

Sócio e Diretor de Risco 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram:  

Gestão profissional de recursos de terceiros. 

Datas de entrada e saída do cargo: 

28/02/2019 até 10/08/2021 

8.6. Em relação ao diretor responsável pela gestão de risco, caso não seja a mesma pessoa indicada no item 

anterior, fornecer currículo: 

a. currículo, contendo as seguintes informações: 

(i) cursos concluídos:  

Idem ao item 8.5. 

(ii) aprovação em exame de certificação profissional:  



Idem ao item 8.5. 

(iii) principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

Idem ao item 8.5. 

8.7. Em relação ao diretor responsável pela atividade de distribuição de cotas de fundos de investimento, caso 

não seja a mesma pessoa indicada no item 8.4, fornecer:  

a. currículo, contendo as seguintes informações: 

(i) cursos concluídos:  

Engenharia de Produção (IBMEC/RJ) – 13/07/2020 

Curso de extensão em finanças (COPPEAD/RJ) – 18/12/2021 

MBA Business Analytics e BIG Data (FGV/RJ) – 01/09/2024 

(ii) aprovação em exame de certificação profissional:  

CPA-20. 

(iii) principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

Nome da Empresa:  

Kínitro Capital Gestão de Recursos de Terceiros Ltda.  

Cargo e funções inerentes ao cargo:  

Diretora de Distribuição e Suitability: Responsável pelo relacionamento com investidores de distribuição própria 

e pelas atividades de distribuição de cotas de fundos de investimento geridos pela Sociedade e pelo cumprimento 

das normas de verificação da adequação dos produtos, serviços e operações ao perfil do cliente (Suitability). 

 

O cargo de Diretora de Distribuição e Suitability também foi exercido no período de 09/08/2022 até 04/09/2023 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram:  

Gestão Profissional de Recursos de Terceiros. 

Datas de entrada e saída do cargo: 

17/12/2024 até presente. 

Nome da Empresa:  

Kínitro Capital Gestão de Recursos de Terceiros Ltda.  

Cargo e funções inerentes ao cargo:  

Analista comercial operacional: responsável pela comunicação com os investidores e atividades de distribuição 

interna. 

 

O cargo de analista comercial operacional também foi exercido de 01/09/2021 até 09/08/2022 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram:  

Gestão Profissional de Recursos de Terceiros. 

Datas de entrada e saída do cargo: 

04/09/2023 até dezembro de 2024 

 

 

 

 

 

 



 

 

8.8. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para a gestão de recursos, incluindo: 

a) quantidade de profissionais:  

5 (oito) profissionais, são eles: Carlos Augusto Rodrigues de Carvalho Júnior, Rafael Icaza, Maurício Ferraz, João 

Savignon, Savio Barbosa e Matheus Azevedo. 

b) natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes:  

Análise de títulos e valores mobiliários, seleção de oportunidades de investimento, monitoramento da 

performance das alocações e tomada de decisão de investimentos e desinvestimentos. 

c) os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos: 
A sociedade utiliza o Sistema da empresa Phibra Group Consultoria em Informática Ltda. (Sistema 
Phibra/www.phibra.com.br). A ferramenta visa uma solução integrada para Gestores e Administradores de 
Fundos de Investimentos, disponibilizando informações gerenciais da carteira, bem como análise de risco e 
compliance em tempo real. O sistema auxilia a gestão dos fundos, integrando as áreas de Front, Middle e Back 
Office, em substituição a planilhas, gerando assim, maior segurança aos processos de gestão.  
 
Além deste, a Sociedade utiliza sistemas de informação relacionados a dados macros e microeconômicos, a 
cotação online e estudo de carteiras. São eles: Bloomberg, Broadcast e Economatica. 
 
A Sociedade utiliza tanto a abordagem top-down como uma abordagem híbrida para fins de seleção e alocação 
de ativos nas carteiras dos fundos sob gestão. A abordagem top-down consiste no estudo preliminar do cenário 
macroeconômico brasileiro e das principais economias mundiais, além de qualquer outra economia que possa ter 
alguma relevância para estes mercados, cabendo à equipe econômica a análise das diferentes características 
apresentadas, traçando os cenários mais prováveis para as economias e mercados avaliados. Já a abordagem 
híbrida utiliza tanto a análise top-down como a análise microeconômica das empresas, levando em consideração 
não só a capacidade de valorização da empresa como o mercado em que ela está situada. Após esta etapa, é 
elaborado uma comparação entre as expectativas e a precificação dos ativos globais, para assim, serem 
identificados os setores com oportunidades de investimentos, ou ainda, aqueles que apresentam maiores riscos 
comparativamente às projeções da casa. 

 

 

8.9. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para a verificação do permanente atendimento às normas 

legais e regulamentares aplicáveis à atividade e para a fiscalização dos serviços prestados pelos terceiros 

contratados, incluindo: 

a) quantidade de profissionais:  

2 profissionais envolvidos e conta com uma consultoria jurídica externa. 

b) natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes: 

A equipe interna conta com 1 diretor responsável por Risco e Compliance e 1 analista; contamos ainda com a 

consultoria em Compliance e Governança Corporativa de empresas especializadas para auxiliar em questões 

específicas e periodicamente, conforme demanda da equipe interna. A área desenvolve, rotineiramente o 

monitoramento do Programa de Compliance, atualização de manuais, coordenação de procedimentos internos 

de treinamentos, manutenção da política de contratação de terceiros, coordenação de fiscalizações regulatórias. 

c) os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos: 



A gestora utiliza o sistema de gerenciamento denominado BRE Porta de compliance para garantir o cumprimento 

do seu Programa de Compliance e controles internos, o qual tem por objetivo, acompanhar a agenda regulatória, 

cumprir a periodicidade de testes para cumprimento das normas de regulação e autorregulação, registrando 

todos os eventos e cumprimentos de atividades através do próprio sistema. 

Quanto às atividades e rotinas, estão listados abaixo os assuntos monitorados, sendo as rotinas descritas de forma 

detalhada no Manual de Compliance (Regras de controles internos), presente no site: 

 

•      Elaboração e Atualização dos Manuais e Políticas Internas: 

• Prestação de Informações aos órgãos reguladores e autorreguladores; 

• Verificação de cadastro/operações com indícios de lavagem de dinheiro; 

• Monitoramento dos investimentos pessoais; 

• Segurança da Informação e Segurança Cibernética; 

• Programa de Treinamento; 

• Correto Tratamento das Informações Confidenciais; 

• Conduta dos Colaboradores; 

• Conflito de Interesse; 

• Contratação de funcionários, prestadores de serviço e demais parceiros; 

• Novos Produtos/Serviços; 

• Comunicação à Imprensa e Órgãos Reguladores/Autorreguladores; 

• Publicidade e Divulgação de Material Técnico; 

• FATCA; 

• Continuidade de Negócios; 

• Distribuição e Suitability; 

• Exercício ao Direito de Voto. 

 

d) a forma como a empresa garante a independência do trabalho executado pelo setor: 

A equipe possui total independência e autonomia para o exercício das suas funções, não estando subordinada à 

área operacional. 

8.10. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para a gestão de riscos, incluindo:  

a) quantidade de profissionais: 

2 profissionais envolvidos.  

b) natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes: 

Monitoramento e mensuração dos riscos aos quais a Sociedade e os fundos de investimento sob gestão 

encontram-se expostos. 

c) os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos: 

É feita a elaboração e análise de relatórios de risco, manutenção do banco de dados, além de testes de aderência 

dos parâmetros utilizados nos sistemas e eficácia das métricas utilizadas, as quais serão testadas anualmente. Há 

relatórios diários, semanais e mensais, os quais são submetidos à análise da Equipe de Gestão. Tais relatórios 

contam com as métricas utilizadas na estratégia de gerenciamento de riscos, limites e utilização dos mesmos. 

 

A sociedade utiliza o Sistema da empresa Phibra Group Consultoria em Informática Ltda. (Sistema 

Phibra/www.phibra.com.br), que visa uma solução integrada para Gestores e Administradores de Fundos de 



Investimentos, disponibilizando informações gerenciais da carteira, bem como análise de risco e compliance em 

tempo real. O sistema auxilia a gestão dos fundos, integrando as áreas de Front, Middle e Back Office, em 

substituição a planilhas, gerando assim, maior segurança aos processos de gestão. Também é utilizada uma 

ferramenta desenvolvida internamente, que possibilita a análise de risco em tempo real, bem como a análise 

histórica do nível de utilização deste.  

 

A falha humana, apesar de inevitável, é mitigada mediante a adoção de manuais e políticas internas visando a 

orientação da conduta dos colaboradores no desempenho das atividades junto à Sociedade.  

É importante frisar que tais ferramentas são utilizadas de acordo com as necessidades individuais de cada fundo. 

 

As informações aqui contidas podem ser encontradas com mais detalhes na Política de Gestão de Riscos adotada 

pela Sociedade. 

d) a forma como a empresa garante a independência do trabalho executado pelo setor: 

O profissional de risco é independente, e possui autonomia para o exercício das suas funções, não estando 

subordinado à área operacional.  

8.11. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para as atividades de tesouraria, de controle e 

processamento de ativos e da escrituração de cotas, incluindo: 

a) quantidade de profissionais: 

Não se aplica, pois a Sociedade não desempenha tais atividades. 

b) os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos:  

Não se aplica, pois a Sociedade não desempenha tais atividades. 

c) a indicação de um responsável pela área e descrição de sua experiência na atividade:  

Não se aplica, pois a Sociedade não desempenha tais atividades. 

8.12. Fornecer informações sobre a área responsável pela distribuição de cotas de fundos de investimento, 

incluindo: 

a) quantidade de profissionais: 

02 (dois) profissionais. 

b) natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes: 

Distribuição de cotas de fundos de investimento e verificação da adequação do perfil dos investidores e potenciais 

investidores ao perfil do produto. 

c) programa de treinamento dos profissionais envolvidos na distribuição de cotas: 

Todos os colaboradores são submetidos a treinamento inicial ao ingressar na Sociedade, bem como ao programa 

de reciclagem anual, sendo que à equipe envolvida na atividade de distribuição de cotas será dada ênfase nos 

procedimentos a serem observados para fins de disponibilização de informações aos clientes e potenciais clientes 

e processo de cadastro, KYC e suitability. 

d) infraestrutura disponível, contendo relação discriminada dos equipamentos e serviços utilizados na 

distribuição:                                                  

ESTAÇÃO DE TRABALHO: 

1   desktop i5: 2400, com 04 MB de memória, HD de 500 GB, 02 monitores de 20”, Windows 10 Prof.; 

1 desktop i5: 2310, com 12 MB de memória, HD de 500 GB, 01 monitor de 20”, Windows 10 Prof.. 

 

IMPRESSORAS: 



02 Impressora Laser Xerox VersaLink C505 MFP – locação 

 

INFRA-ESTRUTURA DA REDE:  

Todos os servidores, central telefônica, elementos ativos e link´s de internet estão instalados em um Rack de 44 

U´s , com 1000 de profundidade. 

Cabeamento estruturado Categoria 5E; 

02 Swicth 3COM gerenciando a rede de dados; 

Circuitos independentes para todos os equipamentos de TI; 

 

CRM E AML: 

Sistema Inteno, Softon, Ploomes e BRE. 

 

Serviços CRM: 

1.PRODUTO / ESCOPO 

Desenvolvimento, manutenção e disponibilização de dashboards e relatórios gerenciais em Power BI, utilizados 

para apoio às atividades operacionais e de distribuição. 

 

 

1.1 - Características Técnicas do Sistema  

Compliance de passivo (PLD) para atender regras de regulação. 

Armazenamento e monitoramento de movimentações. 

Criação de regras parametrizáveis.  

Integração e importação de dados de passivo dos Administradores. 

Formulário suitability customizável. 

Formulário KYC customizável. 

Ferramenta de extração de dados e relatórios (BI). 

Módulo de alertas. 

Desenvolvimento e atualização de novas funcionalidades.  

 

1.2 - Serviços de infraestrutura  

-Testes periódicos de segurança (art. 24, II da RCVM 21). 

-Banco de dados, monitoramento, contingenciamento e backup. 

-Suporte técnico e manutenção. 

 

Serviços (Softon): 

•DTEC-flex (Pesquisa Individual) 

•DTEC-flex (Pesquisa Individual via WebService) 

Para os produtos: 

-Crimes de Lavagem de Dinheiro, FT e Fraudes Financeiras 

-Crimes Socioambientais 

-Pessoas do Governo 

-Saúde Empresarial 

-Listas Restritivas 



-Crimes 

•Suporte na criação de Consultas específicas para o WebService 

 

e) os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos:  
As informações dos clientes, após o cadastro e aprovação no portal do administrador, bem como o controle e o 
monitoramento, são realizados por meio de sistema interno da Sociedade, da plataforma Softon, Ploomes e 
Economatica. 
 
No que se refere ao cadastro, as fichas cadastrais, os relatórios de KYC e os questionários de Suitability, juntamente 
com os documentos recebidos dos clientes, são arquivados na sede da Sociedade em meio eletrônico, sendo 
atualizados conforme a periodicidade definida nas políticas internas de PLD/FT e Suitability. 
 
Quanto ao monitoramento contínuo, o sistema interno identifica e registra as operações realizadas pelos clientes, 
como aplicações e resgates, permitindo a identificação do beneficiário final. Em cada operação, verifica a 
compatibilidade entre o perfil do ativo e o perfil do cliente e gera alertas para transações atípicas, em 
conformidade com as diretrizes de Suitability. 
 
Em relação ao controle, o processo de background check é realizado por meio da plataforma Softon, abrangendo 
verificações relacionadas à prevenção à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo (PLD/FT), 
identificação de Pessoas Politicamente Expostas (PEP) e demais listas restritivas, permitindo a classificação do 
risco do cliente e seu adequado enquadramento nos controles internos da gestora. 
 
Utilização da ferramenta Ploomes pela área comercial/distribuição para o registro de clientes, leads, 
oportunidades, interações, visitas, gestão de processos automatizados (exemplo workflows), incluindo a definição 
de etapas, obrigatoriedades, condicionais, prazos, lembretes e acompanhamento de perfis de clientes com seus 
dados, contatos, detalhes das interações e reuniões com seus históricos e respetivas informações. 
 
Utilização da ferramenta Economatica para monitoramento de carteiras de clientes e elaboração de análises e 
estudos internos. 
 
Os processos detalhados encontram-se descritos nas políticas internas. Ressaltamos que a atividade de 
distribuição realizada pela gestora é passiva, não havendo esforço de venda efetivo. 

8.13. Fornecer outras informações que a empresa julgue relevantes:  

Não existem outras informações relevantes.  

9. Remuneração da Empresa 

9.1. Em relação a cada serviço prestado ou produto gerido, conforme descrito no item 6.1, indicar as principais 

formas de remuneração que pratica: 

Nossos serviços de gestão de Fundos têm como principais fontes de remuneração a taxa administração paga 

mensalmente e a taxa de performance, caso se aplique, paga semestralmente. 

9.2. Indicar, exclusivamente em termos percentuais sobre a receita total auferida nos 36 (trinta e seis) meses 

anteriores à data base deste formulário, a receita proveniente, durante o mesmo período, dos clientes em 

decorrência de:  

a. taxas com bases fixas: 79,76% 

b. taxas de performance: 20,24% 

c. taxas de ingresso: Não há. 



d. taxas de saída: Não há. 

e. outras taxas: Não há. 

9.3. Fornecer outras informações que a empresa julgue relevantes:  

Não existem outras informações relevantes. 

10. Regras, Procedimentos e Controles Internos 

10.1. Descrever a política de seleção, contratação e supervisão de prestadores de serviços: 

A política de seleção, contratação e supervisão de prestadores de serviços tem como objetivo definir as regras e 

os procedimentos para fins de seleção, contratação e supervisão dos terceiros cujas atividades estejam 

diretamente relacionadas à atividade de gestão profissional de recursos de terceiros e contratados em nome do 

Fundo. 

 

De forma resumida, o processo de seleção, contratação e supervisão de prestadores de serviços consiste na 

avaliação do potencial do contratado em agregar valor às atividades da Sociedade, assim como na verificação da 

sua regularidade e idoneidade em seu serviço e preço, sendo realizada análise criteriosa através de um processo 

de seleção, diligência e coleta de documentação e, a supervisão e monitoramento dos mesmos consistem em uma 

metodologia de Supervisão Baseada em Risco. 
10.2. Descrever como os custos de transação com valores mobiliários são monitorados e minimizados: 

O monitoramento dos custos de transações é realizado diariamente via sistema próprio. Todos os custos são 

checados no momento do recebimento das confirmações, visando a comparação com os cálculos prévio do 

sistema interno. Diariamente as posições dos ativos são verificadas e transferidas, quando necessário, visando 

reduzir os custos de transação com posições opostas de ativos de futuros e opções. 

10.3. Descrever as regras para o tratamento de soft dollar, tais como recebimento de presentes, cursos, viagens 

etc.: 

Com relação aos soft dollars, somente são permitidos aqueles que auxiliem na tomada de decisão de investimento 

trazendo benefício aos cotistas, desde que o seu aceite não influencie na tomada de decisão de investimento ou 

de contratação de prestadores de serviço, bem como não estejam atrelados a nenhuma obrigação em 

contrapartida por parte da Sociedade. 

 

Os membros da Sociedade não devem aceitar, ou solicitar, presentes, gratificações, benefícios, vantagens ou 

comissões, seja a clientes/investidores, fornecedores, profissionais atuantes em instituições reguladoras ou 

autorreguladoras da atividade da Sociedade, servidores públicos ou quaisquer contrapartes com quem a 

Sociedade possua relações profissionais. 

 

Poderão ser aceitos presentes, desde que de baixo valor (inferior ao equivalente a R$ 500,00), e totalmente 

razoáveis para as condições.  

10.4. Descrever os planos de contingência, continuidade de negócios e recuperação de desastres adotados: 

A Sociedade conta com um Plano de Continuidade de Negócios que especifica os planos a serem adotados em 

situações de desastre ou problemas de sistema. A ativação do referido Plano consiste no acesso aos dados e 

informações necessárias ao desempenho das respectivas atividades, através de local diverso da sede social. 

 



A Kínitro Capital possui servidor “na nuvem”, em serviço oferecido pela Apps (contas de e-mail e file server na 

nuvem) e telefonia com redundância via IP, bem como acesso remoto via VPN e sistemas monitorados pelo TI 

(anydesk e team viewer). 

 

O objetivo da escolha da computação na nuvem foi prover, além de tecnologia de última geração e maior proteção 

e confiabilidade, uma estrutura lógica que torne a contingência eficiente, efetiva e de fácil implementação. 

Basicamente, com acesso à internet tem-se acesso à rede, arquivos e e-mail corporativo. 

 

Deste modo, a continuidade das atividades essenciais acima mencionadas é garantida mediante o arquivamento 

das informações relacionadas a estes processos em ambiente seguro, com acesso restrito aos integrantes da 

equipe da Sociedade, e objeto de back-up diário em tempo real na nuvem, possibilitando o acesso às citadas 

informações de qualquer outro computador através de senha de acesso. 

 

Todos os sistemas contratados para auxiliar no processo de análise e gestão dos fundos de investimento são 

passíveis de acesso de qualquer localidade, bastando para tanto apenas a conexão com a rede mundial de 

computadores. Estes sistemas possuem mecanismos próprios de redundância e segurança. 

 

- Testes Periódicos: 

Anualmente são realizados testes de ativação do referido plano pela Diretoria de Compliance e/ou Administrativa. 

Nesta oportunidade, deverá ser realizada visita às instalações físicas e os participantes da contingência devem 

trabalhar ao menos por um dia com os laptops destinados para esse fim.  

 

- Plano de Recuperação 

Este Plano tem o propósito de definir um guia de recuperação e restauração das funcionalidades afetadas que 

suportam o processo de tomada de decisões de investimentos, a fim de restabelecer o ambiente e as condições 

originais de operação, no menor tempo possível. 

 

Cabe ao Compliance junto ao Gerente Administrativo, desenvolver relatórios acerca dos danos ocorridos, 

percentual das atividades afetadas, impactos financeiros, sugerindo ainda medidas a serem tomadas de modo a 

possibilitar que as atividades voltem a ser executadas normalmente. Tais relatórios deverão ser submetidos à 

Diretoria da Sociedade que promoverá as iniciativas cabíveis para o retorno à normalidade com a maior brevidade 

possível. 

 

Após o retorno à normalidade, na tentativa de evitar incidentes da mesma qualidade, a Sociedade estudará 

procedimentos preventivos a serem implementados e incluídos no plano de continuidade de negócios. 

 

10.5. Descrever as políticas, práticas e controles internos para a gestão do risco de liquidez das carteiras de 

valores mobiliários: 

O processo de acompanhamento e gerenciamento do risco de liquidez/concentração tem como objetivo o 

controle e a mitigação do risco, sendo o gerenciamento segregado em duas atividades distintas:  

 

a) Controle de fluxo de caixa diário: neste processo, as obrigações de caixa são identificadas pelo backoffice com 

base no Relatório de Fluxo de Caixa. As equipes de gestão e backoffice atualizam o sistema ao longo do dia com 



informações contidas nas carteiras dos fundos relacionadas à negociação de ativos, aplicações e resgates, 

despesas, bloqueios de garantias ou qualquer outra informação que afete o fluxo de caixa, com o objetivo único 

de mapear qualquer necessidade futura de caixa. Além deste, as equipes utilizam-se dos seguintes relatórios: 

Relatório diário de margens (interno); Relatório de Movimentação Diário (interno). 

 

b) Gerenciamento do Risco de Liquidez: esta atividade é de responsabilidade da equipe de risco que faz uma 

análise aprofundada da liquidez dos ativos que compõem as carteiras dos fundos geridos, levando em 

consideração não só a capacidade de liquidação dos ativos como também avaliando o comportamento do passivo.  

 

Essa análise consolida as informações dos relatórios infra mencionados, a fim de demonstrar com maior clareza a 

situação de cada fator determinante para a liquidez do fundo. São eles: Relatório de posição (sistema Phibra); 

Relatório de margens (Administrador/Interno); Relatório de Movimentação (Administrador); Relatório de cotistas 

(Administrador); Relatório de posições de termo de renda variável (Phibra); Relatório de Carteiras Consolidadas 

(Phibra). 

 

A análise do Risco de Liquidez consolidado deve levar em consideração (i) as cotizações individuais dos fundos sob 

gestão; (ii) o tempo necessário para liquidação das posições; (ii) ciclo periódico de resgate, se houver, ou se a 

liquidez é ofertada em datas fixas; (iii) as estratégias seguidas pela Equipe de Gestão; (iv) a classe de ativos em 

que o fundo pode investir; (v) o grau de dispersão da propriedade das cotas (incluindo e excluindo as cotas detidas 

por fundos geridos pela própria empresa); e (vi) o histórico de resgates dos fundos. 

 
Ademais, a referida análise pode considerar ainda possíveis impactos atenuantes, agravantes e outras 
caraterísticas do produto que possam influenciar no passivo, tais como, mas não limitado ao: (i) barreiras de 
resgate; (ii) prazo de cotização; (iii) prazo de carência para resgate; (iv) taxa de saída; (v)side pockets; (vi) limite 
estabelecido nos anexos-classe sobre concentração do cotista; (vii) performance da classe; (viii) classes fechadas 
para captação; (ix) captação líquida negativa relevante; (x) possíveis influências das estratégias seguidas pela 
classe sobre o comportamento do passivo; (xi) outras características específicas do produto que tenham influência 
na dinâmica de aplicação e resgate. 

 

Fluxo de Reporte e monitoramento de Risco de Liquidez 

 
Ativos dos Fundos: o cálculo do tempo para liquidação dos ativos considera o seu volume negociado diariamente, 
de acordo com informações providas pela B3 e pelo Banco Central do Brasil. O tempo (em dias) para liquidação 
corresponderá ao volume existente na carteira dividido por 20% do volume médio negociado nos últimos dois 
meses para ativos “à vista” e um mês para opções e futuros, acrescido do tempo entre a operação e efetivo crédito 
financeiro (haircut). 
 
Considera-se ativos líquidos (“AL”) a capacidade de conversão dos ativos em liquidez até o prazo de liquidação do 
resgate do fundo. 

 
Passivos do Fundo: o passivo dos fundos é avaliado considerando os seguintes aspectos: 
 
a) Grau de dispersão da propriedade das cotas: é segregado em dois segmentos: (i) maior cotista e (ii) 10 maiores 
cotistas. Ademais é considerado o grau de concentração de alocadores, distribuidores e/ou outros gestores, bem 
como a análise do comportamento esperado por estes, quando aplicável. 



 
b) Histórico de resgates: são utilizadas as seguintes métricas para resgates históricos: (i) 99º percentil dos resgates 
diários; (ii) e maior resgate histórico (excluindo capital interno) nos últimos 252 dias úteis. 
 
c) Prazo para liquidação de resgates; 
 
d) Perfil do passivo das classes e/ou subclasses dos fundos (segmento de investidores), conforme informações 
divulgadas pela ANBIMA; 
 
e) Resgates esperados em condições ordinárias de acordo om a Matriz de Probabilidade de Resgate divulgada pela 
ANBIMA mensalmente para as janelas de (i) 1 (um), 2 (dois), 3 (três), 4 (quatro), 5 (cinco), 21 (vinte e um), 42 
(quarenta e dois), 63 (sessenta e três) dias úteis; 
 
Os fundos considerarão a maior das seguintes métricas como referência para requisito mínimo de liquidez 
(“RML”): 
 
a) Maior resgate dos últimos 252 dias úteis; 
b) 99º percentil de resgates dos últimos 252 dias úteis multiplicado pela raiz quadrada de 10; 
c) Maior cotista; 
d )50% dos 10 maiores cotistas; 
e) Total do maior distribuidor. 

 
Considera-se índice de liquidez (IL) a razão dos ativos líquidos (AL) pelo requisito mínimo de liquidez (RML). 
 
As seguintes ações preventivas e detectivas devem ser tomadas pela equipe de risco: 
 
a) índice de liquidez maior do que 1,3: Nada é feito dado que o fundo está com risco controlado; 
 
b) SOFT LIMIT - índice de liquidez maior do que 1,0 e menor do que 1,3: feita análise detalhada da liquidez do 
fundo e gestores são alertados sobre esse evento; 
 
c) HARD LIMIT 1 – índice de liquidez menor do 1,0: equipe de gestão é alertada pela equipe de risco para que tome 
providências imediatas. Caso a carteira não seja reenquadrada no prazo de 01 (um) dia útil, a equipe de risco tem 
autonomia para reduzir ou zerar a posição com objetivo de reenquadrar o fundo. 
 
d) HARD LIMIT 2 – Caso a capacidade de conversão dos ativos em liquidez dentro dos prazos de: (i) 1 (um), 2 (dois), 
3 (três), 4 (quatro), 5 (cinco), 21 (vinte e um), 42 (quarenta e dois), 63 (sessenta e três) dias úteis seja menor do 
que o respectivo vértice da matriz de probabilidade de resgates da ANBIMA: equipe de gestão é alertada pela 
equipe de risco para que tome providências imediatas. Caso a carteira não seja reenquadrada no prazo de 01 (um) 
dia útil, a equipe de risco tem autonomia para reduzir ou zerar a posição com objetivo de reenquadrar o fundo. 

 

10.6. Descrever as políticas, as práticas e os controles internos para o cumprimento das normas específicas de 

que trata o inciso I do art. 33, caso decida atuar na distribuição de cotas de fundos de investimento de que seja 

administrador ou gestor: 



A Sociedade adota a Política de Distribuição e Suitability, sem prejuízo da Política de Prevenção à Lavagem de 

Dinheiro e ao Financiamento do Terrorismo que dispõe sobre o cadastro de clientes e sua avaliação sob a ótica da 

prevenção à lavagem de dinheiro. 

 

Para cadastro dos clientes, são utilizados os modelos de ficha cadastral adotados internamente, com base no 

documento/modelo do administrador, segregadas em pessoas físicas e jurídicas, a fim de identificar o real 

beneficiário das operações propostas e realizadas pela Sociedade, mitigando assim o risco de a Sociedade ser 

utilizada em atividades ilícitas. A Diretora de Distribuição e sua equipe são responsáveis pelo processo de 

atualização das informações cadastrais dos clientes. 

 

Ademais, a Sociedade conta com metodologia própria de Suitability a fim de verificar se o produto, serviço ou 

operação é adequado aos objetivos de investimento do cliente; verificar se a situação financeira do cliente é 

compatível com o produto, serviço ou operação; e verificar se o cliente possui conhecimento necessário para 

compreender os riscos relacionados ao produto, serviço ou operação.  

10.7. Endereço da página do administrador na rede mundial de computadores na qual podem ser encontrados 

os documentos exigidos pelo art. 16 desta Resolução: 

www.kinitro.com.br 

11. Contingências: 

11.1. Descrever os processos judiciais, administrativas ou arbitrais que não estejam sob sigilo, em que a empresa 

figure no polo passivo, que sejam relevantes para os negócios da empresa, indicando: 

a) principais fatos: 

Não há. 

b) valores, bens ou direitos envolvidos: 

Não há. 

11.2. Descrever os processos judiciais, administrativas ou arbitrais que não estejam sob sigilo, em que o diretor 

responsável pela administração de carteiras de valores mobiliários tenha figurado no polo passivo e tenham 

afetado sua reputação profissional, indicando: 

a) principais fatos: 

Não há. 

b) valores, bens ou direitos envolvidos: 

Não há. 

11.3. Descrever outras contingências relevantes não abrangidas pelos itens anteriores: 

Não há. 

11.4. Descrever condenações judiciais, administrativas ou arbitrais, transitadas em julgado, prolatadas nos 

últimos 5 (cinco) anos em processos que não estejam sob sigilo, em que a empresa tenha figurado no polo 

passivo, indicando:  

a) principais fatos: 

Não há. 

b) valores, bens ou direitos envolvidos: 

Não há. 

11.5. Descrever condenações judiciais, administrativas ou arbitrais, transitadas em julgado, prolatadas nos 

últimos 5 (cinco) anos em processos que não estejam sob sigilo, em que o diretor responsável pela 



administração de carteiras de valores mobiliários tenha figurado no polo passivo e tenha afetado seus negócios 

ou sua reputação profissional, indicando: 

a) principais fatos: 

Não há. 

b) valores, bens ou direitos envolvidos: 

Não há. 

12. Declarações adicionais do diretor responsável pela administração, atestando: 



Por meio desta, o diretor responsável pela administração de carteiras de valores mobiliários da sociedade declara 

que: 

 

a) não há contra si acusações decorrentes de processos administrativos, bem como punições sofridas nos últimos 

5 (cinco) anos, em decorrência de atividade sujeita ao controle e fiscalização da CVM, Banco Central do Brasil, 

Superintendência de Seguros Privados – SUSEP ou da Superintendência Nacional de Previdência Complementar – 

PREVIC, incluindo que não está inabilitado ou suspenso para o exercício de cargo em instituições financeiras e 

demais entidades autorizadas a funcionar pelos citados órgãos; 

 

b) não há contra si condenações por crime falimentar, prevaricação, suborno, concussão, peculato, “lavagem” de 

dinheiro ou ocultação de bens, direitos e valores, contra a economia popular, a ordem econômica, as relações de 

consumo, a fé pública ou a propriedade pública, o sistema financeiro nacional, ou a pena criminal que vede, ainda 

que temporariamente, o acesso a cargos públicos, por decisão transitada em julgado, ressalvada a hipótese de 

reabilitação; 

 

c) não está impedido de administrar seus bens ou deles dispor em razão de decisão judicial e administrativa; 

 

d) não está incluído no cadastro de serviços de proteção ao crédito; 

 

e) não está incluído em relação de comitentes inadimplentes de entidade administradora de mercado organizado; 

 

f) não tem contra si títulos levados a protesto. 

 

Rio de Janeiro, 13 de Março de 2026 

 

 

 

 
 

 

__________________________________ 

Carlos Augusto R. de Carvalho Junior 

 


